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R" "N1ÃO ORDINÁRIA Il F 24-08-9 ' Itr'!~ 
Aos 24 dias do mês de Agosto do ano de mil novecentos e noventa c oito. ~[L 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiru, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Albeno Afonso 

Souto de Miranda. e com a presença dos Vereadores Srs. Eduardo Eltsio Silva Peralta Feio, 

Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavare s, Domingos José Barreto 

Cerqueira, Dra. Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias pinho e Melo, e Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santos . 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi dec larada aberta a presente reunião . 

.E.A.LI.AS.: • f oi deliberado, por unanimidade, justificar as faltas dadas pelos Srs 

Vereado res Dr. José da Cruz Costa e Dr. Vitor Manuel Sant os Mar qu es. 

AI'BOVACÃO DE ACIAS - Foram aprovadas, por unanimidade, as actas nQ1 30 

033 

RFS I1:\1O mÁRIO IM n -SOl 'RARIA ; - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 21 de Agosto, corrente, o qua l acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçame mais - catorze milhões 

seiscentos e vinte e quatro mil trezentos e setenta e dois escudos c oitenta centavos: Saldo do 

dia anterior em operações de tesouraria - trinta e quatro milhões novecentos e quarenta e cinco 

mil oitenta e oito escudos; Receita do dia em operações orçamentais - um milhão setecentos e 

quatro mil oitocentos e setenta e sete escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - duzentos e cinqucnta e cinco mil quinhentos e sessenta e um escudos; 

Despesa do dia em operações orçamentais - catorze milhões seiscentos e sessenta e seis mil 

oitocentos e noventa e seis escudos e cinqucnta centavos; Despesa do dia em operações de 

tesouraria - cinquenta mil escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamcntais - um 

milhão seiscentos e sessenta e dois mil trezentos e cinquenta e três escudos e oitenta centavos; 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - trinta e cinco milhões cento e cinquenta 
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mil ";"'''0'' '0="" no" escudos. \U ~ 
PA YIMDiTACÃO DO ARRUAMENTO DE An ' S SQ AO Ç !\ 

FUTEBOl DF TAlill..E.LRA - t 'SGIJE IRA : - Com base numa informação do DO:-..1 , fOiV" . 

deliberado por unanimidade, abrir concurso limitado sem apresentação de candidaturas, nos!lJl 

termos do n° 2 do an." 50 do Decreto-Lei n° 405193. de 10 de Dezembro, para a realização das (k l 

infra-estruturas de águas pluviais e pavimentação do arruamento em epígrafe, para o qual se 

prevê uma estimativade seis milhõesde escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade. aprovar o caderno de encargo s e programa 

de concurso respect ivos. 

ARRAS lO S JJRBANfSTlCQS NJ JMA J>lJAC ETA IlA ! !HRAISI l.M:Ã.Q..J1E 

SÁ:JJARRQ.O.S : • Face a outra informação do DOM. foi deliberado, por unanimidade, 

proceder. também à abertura de concurso limitado sem apresentaç ão de candidatura s, nos 

termos do n" 2 do art." 50 do Decreto-lei n° 405/93, de 10 de Dezembro, para a realização das 

infra-estruturas de águas pluviais e pavimentação lia Praceta acima indicada, sendo o preço 

estimado de seis milh ões de escudos. 

Mais foi deliberado, por unan imidade, aprovar os respectivos caderno de encargos 

e programa de concurso 

r I ANO UE rOR:\JnSOR DA ZO:'SA I:SDl 'STRI AI p E !\lA\lODt"l RQ - _ 

Por propos ta do Sr. Vereado r Eduardo Feio e face â proposta nO 11198 do DPGP c ainda de 

acordo com o que estabelece o Decreto -Lei n" 69190, de 2 de Março, alterado pelo DL . n" 

211/92, de 8 de Outubro e pelo D.I.. n" 155/97, de 24 de Junho, no seu art." 6° . foi deliberado . 

por unanimidade, so licitar à CCR C a nomea ção de uma com issão de acom panhame nto para o 

Plano de Pormenor da Zona Industrial de Mamodeiro. bem como dar conhecimento à 

DGOTDU da deliberação que determinou a elaboração do Plano, em conformidade com o 

ponto 9 do art." 6° do diploma acima referenciado. 

SER ViCOS Ml lNIClPAI,ZADQS UE AVE 1RO : - A Câma ra deliberou , por 

unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que autori zou a transferência 

para os SMA de uma verba no valor de trinta e seis milh ões de escudos, destinada a ocorrer a 

pagamento de obras em curso no âmbito da construção do Termina l Rodoviário, considerand o 

que foi jâ receb ida compart icipação para aquele efeito , através do PROCENTRO. 
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A propósito e concretamente quanto ao Tenn inal Ferroviári o, o Sr. Vereador Prof ~_. ,- ~
Celso Santos perguntou em que situação se encontra o processo da sua localização em Cacia , " 

ao que o Sr. Presidente respondeu que se aguarda a definição do traçado da linha férrea d . 

ligação ao Pano de Avciro e embora considere muito importante que se faça esta ligação, se 

for para aprovar a localização inicialmente prevista . ao longo do IP5 -, não responderá sem 

que antes se confirme que não existem traçados alternativos exeqü íveis. Em sua opinião, o 

projecro inicial para além do impacto negativo que provocará em termos ambientais, tira todo o 

sossego dos habitantes da zona da Beira-Mar, atravessa OI Ponte de S. Jo ão e a futura Europa 

dos Pequcnitos, acrescen do o facto de terem que se aterrar inúmeras marinh as de sal. 

De novo no uso da palavra, o Sr Vereador Prof. Ce lso Santos referiu que também é 

to talmente contrá rio à intenção prevista inicialmente e que houve jã conv ers ações com a CP no 

sentido de se mudar o traçado para uma zona mais interior. Alertou, contudo, para o cuidado 

que terá que haver par a não se deixar perder a opo rtunidade de ter-mos cá um termina l de 

mercadorias e que, no protocol o assinado entre a CP e a Câmara, consta a con strução por pane 

daquela Entidade. de um Tenn inal Ferroviário na zona de Caeia. 

O Sr. President e acrescentou, ainda, que para o traçado a melhor altern ativa é ir 

buscar a linha às Qui ntãs e aprove itar parte do traçado do IC I c ir sair à Gafanh a, passando por 

llhevo, tendo já oficiado nesse senti do às Entidades intervenientes , nom eada mente, ao 

Ministé rio, à JAPA c à REF ER (CP) . 

AOl JlS IC ÃQ n E Bt' NS _ AOI JlS ICÃO E PO STE R IO R A.l IFNA CÃO n o s 

TERRt'NOS PERTt' rsCENH'S Á AYFIRIA : - No seguimento da deli beração tomada em 

13 de Julho, findo, relativ amente aos terrenos da AVEI RlA , o Sr. Presidente fez a seguinte 

intervenção: "Na seq uência da anterior deliber ação que tomamos acerca da pos s ibilidade de se 

adquirirem os terre nos em frente à ex-Fábrica Campos, actuatrncnte pro priedad e da soc iedade 

AVEIRJA, S.A., cumpre-me inform ar a Câmara de que, no uso do mandat o então conferido, 

prossegui as negoc iações tendo em vista aquela aqu isição e que, neste momento, há acordo 

entre a AVEIRIA e a e MA par a a respect iva concretização . Convé m recordar que a AVEIRtA é 

uma soc iedade det ida em cerca de 51% pelo Banco Mello e em cerca de 49% pelo grupo 

SO:-JAE, atra vés de uma soc iedade designada " Praedium". Na sequência do con trato de dação 

em cumprime nto celeb rado em 1982 entre a e MA e a Fabri ca Campos, vieram a const ituir-se 

23 lotes de terreno , dos quais 19 foram ced idos à antiga Un ião de Banco s Port ugueses, 

actual rnente Banco Mello. Nesses lotes estava prevista uma área de construção de cerca de 

147.000 m2. A Câma ra considera que se trata de uma área de co nstrução exc essi va e de lotes 
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inaceitáveis de acordo com novas perspectivas urbanísticas para a zona. Não é hoje 3dmi$SiVf 

designadamente, aceitar a construção de duas torres de 14 andares em frente ti F ábri 

Campos... Por outro lado, a construção do lago art ificia l navegável nesse loca l é uma apo sta d 

actual Câmara, que muito vai valorizar toda a área envolvente. Neste quadro, a Câmara 

conseguiu negociar com a AVEIRIA a venda de todos os lotes rcgist ados em seu nome, pelo . 

preço de três milhões e quatrocentos mil contos, o que está muito abaixo dos limites aprovados 

pela Câmara anteriormente. A este preço deverá acrescer uma quantia estimada entre dois fl;/ 
milhões e quinhent os mil escudos e três milhões de escudos, para despesas várias relacionadas (f) t 

com a garantia que a AVE1RlA pretend e obter. Este preço eexcelente e foi conseguido tendo em 

conta a possibilidade para a AVElRlAde vir a recebe r a totalid ade do va lor até 30 de Novembro. 

próximo . Com efeito, para a aérea de construção de 147 mil 012, repr esenta um preço por melro 

quadrad o de cerca de 23 mi l escudos . Para uma área de con st rução de 112 mil m2 representa 

um preço de trinta mil escudos o metro quadrado . A t ítulo de exem plo comparativo, recorde-se 

que na Quinta do Cruze iro, muito meno s cen tral, a ultima hasta publica foi vend ida a trint a e 

cinco mil escudos o metro quadrad o. A este preço, os 147 mil m2 custaria m cinco milhões 

cento e quaren ta e cinco mil conto s... Apenas 100 mil 01
2

, três milhõcs e quinhentos mil con tos. 

Os nosso s serviços, na avali ação que fazem do va lor dos terrenos apon tam para valores 

bastante mais altos e existe a persp ectiva de poder vir a realizar mai s vali as impo rtan tes com a 

respectiva venda. Será pedida uma avaliaç ão externa para fundam entar ainda mai s a proposta a 

submeter à Assemblé ia Municipal. Além do preço ser mui to bom , a fonn a de pagam ento 

encontrada não imp lica o dispênd io de nenhuma liquidez imed iata no pagamento do preço para 

os cofres da Câmara, nem o recurso a crédito bancário . Assim/a aqu isição será feita à AVEIRIA 

através de uma emp resa de "leasin g" imobiliário que será selec cíc nada por concurso publico 

internacional. Essa "lcas ing" irá acei tar que a Câma ra promo va a venda dos lotes a terceiros e 

que antecipe o pagam ento do "leasing" parcialmente, à medida que for vendendo os lote s e 

aceitara tam bém proceder a um novo loteamento nos terre nos em ques tão de modo a que a área 

de construção não exceda 112 mil ro2, nem seja inferior a 100 mil 012, Tudo isto constará do 

caderno de encargos e será esco lhida a empres a que oferecer melhore s condições financ eiras. 

Desta forma, con segue-se redu zir a área de construção, garantir a árca para a construção do 

lago, contro lar a ofe rta do mercado , ord enar o terri tório, pagar a pront o por um preço muit o 

mais barato do que o corrente no mercado para aquela zona, não dispender liquide z, 

eventualmente realizar mais valias. O único encargo financeiro par a a Câmara será o da renda 

de "leesin g' ' que é perfeitamen te suportável [estima-se que ronde os quinz e mi l contos por 

mês), sendo certo que poderá haver um pcriodo de carên cia e que a Câmara poderá ir 
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realizando capita l com a venda dos lotes. Alem disso, haverá um acréscimo de receit ' ~ 
proporcionado pela SISA e Co nmbuiçãc Autárqui ca . Há um outro elemento nes ta operaç ã 

ler em conta e que con vem que a Câmara fique ciente. A AVEIRI.... para se precaver contra urn{ 

eventual atraso na indicação da "leasi ng" por pane da Câmara Municipal ou contra um não 

pagamento atempado do preço pela "lcas ing", irá celebrar um contrato promessa com. a Caixa 

Geral de Depósitos, através do qual esta se compromet e a adquirir àquela os lotes em causa, 

pelo mesmo preço, se até 30 de Novem bro a "lcesing '' não pagar o preço . Se essa hipótese se 

viesse a concretizar, então os lotes passariam para a Caixa. É por isso necessário celebrar N 
também um ~ntralo-promcssa entre a C~i J( a e a Câma ra no sentido de aquela se com prometer cp 
a ven der os ditos lotes à empresa de "te asmg" que vier a se r ind icada pela Câmara, pe lo mes mo 

preço . Nestes termos e a confi rmarem-se todos os elementos constantes desta minha 

apresentação, proponho- me dese ncadear concurso público inte rnac ion al para a esco lha da 

empresa de " Ieas ing", · o que se toma urgen te devido aos prazos - e convoc ar uma Ass emb léia 

Municipa l extraordin ária par a apro var a operação de aquis ição dos lotes por essa via." 

Face ao exposto , a Câma ra deliberou , por unan imidade , aprovar a proposta de 

abert ura de concu rso público internacional par a a esco lha da emp resa de " lcasi ng" e conv ocar 

uma Assem ble ia Mun icipa l ext raord inária para aprovação da oper ação . 

ESCOl AS no C O NCE I 110 _ ARR AN lO D E SOAI Uos : - Foi presente o 

processo rela tivo aemp re itada em ep ígrafe. para a qua l foram consu ltadas diversas emp resas 

da espec ialidade. rendo ape nas respondido a Finna C1MAVE - Construtora Imob iliária de 

Aveiro, Lda. e a Firma Hcnriques, Fe rnandes & xerc, Lda. que comunicou não se encon trar 

d ispo nível para apresentar proposta . Face à in form ação da comissão de aprec iação das 

propostas. foi deliberado, por unan imidad e. ratifi car o despacho do Sr. Vereado r Jaime Borges. 

que. devido à urgê ncia, auto rizo u a adjudi cação a única concorrente - Firma CL\1AVE ­

CONSTRUTORA IM0 01LlÁRJA OE A VEIRO, t OA., - pela import ância de um milhão oitocentos c 

vinte e quat ro mil escudos. acresc ida de IVA. 

I!WM _ EXECl ICÃO D E PI NT Il R AS E Cr\lX II II ARI AS: • Presente uma 

informação do técnico municipal responsáve l, a dar conhec imento que aq uando do início da 

execução das pinturas em algumas esco las do conc elho, desig nadamente, Esco la de Sarrazola 

n"! e Escola de Vilarin ho, a Firma adjud icatária ve ri ficou a necessidade de se procederem a 

alguns trabalhos impre vistos, dada a degra dação que apresen tavam algumas par edes e tecros 

das referidas esco las . Face ao expos to, fo i del iberado, po r unanimidade, adjudicar a execução 
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de diversos trabalhos de reboco de paredes e tectos, à Firma CIMAVE - CONSTRUTORA 

IMOBILIÁRIA DE AVEIRO, LOA., como trabalhos imprevistos à em.preit3da em epígrafe, peh 
" alar de mil novecentos e setenta e cinco escudos/m", no que respeita à Escola de Sarrazota V 
[ c três mil escudos/ro2em relação à Escola de Vilarinho. t 

I'RR"~ IZ A CÃO DE S JAC liSTO _ t' X E C UC ÃO IH' I 'Y. FRA~(J.~ 
ESTRUTl JRAS FI ÉCfRICAS : - Na seqüência da delibe ração de 6 de Julho , findo, foi ~ 
presente a informação prestada pela comissão de análise, segundo a qual, a proposta que f}( ' 
apresenta preço mais vantajoso para a execução da empreitada em epígrafe, é a do concorrente 

N" I - VOUGAENERGIA, REDES DEENE RGIA ET ELECOMU NICAÇÕES, L OA. ' 

Assim foi deliberado, por unanimidade e nos termos do disposto no art" 67° do 

Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março. transmitir a todos os concorren tes que a intenção deste 

Execut ivo vai no sentido de a adjudicação ser feita â firma acima citada , pela importância de 

trezentos c vinte e cinco mil quinhe ntos e cinque nta escudo s. acrescida de IVA 

Mais foi deliberado que. caso não sejam apresentadas quaisquer alegações no prazo 

legalmente estabelecido, a adju dicação se considera aprovada. 

A 9I JlSJÇ ÃO DE t 'OI JI PAI\ W NT Q I NFA~TII : • No seguiment o de uma 

informação do técnico municipal responsável, a Câmara del iberou , por unanimidade. abrir 

concurso limitado, para o fornecimento e aplicação de equipamento infantil. para alguns 

parques infantis do co ncelho , morme nte. Rossio, Praça Maia Magalhães e Urba nização de 

Esgueir a, cujo preço total se est ima em nove milhões de escudôs . 

Mais foi delibera do , por unanim idade, aprovar os respecti vos caderno de encargos 

e programa de concurso . 

PAROI ' E MIJ:'IlIÇJP AI DE CA i\l PIS:'tIO : • Em seguimento da deliberação 

tomada na reunião de 4 de Maio. findo, foi transmit ida à Câmara a si tuação de conflit o que se 

gerou entre os utentes do Parque Municipal de Cam pismo e a Firma JMC • Horta, adjudica tária 

dos trabalhos relativos ao fornec imento de duchcs quentes naquele recinto. O Sr. Vereador 

Eng." Cruz Tavares pres tou alguns esclarecime ntos relativamente ao assunto e referiu que 

providenciou já a realização de uma reunião que terá lugar amanhã . no Parque. com os 

respectivos responsáveis, pelo que a Câmara de libero u por unanimidade, conferir poderes ao 

mesmo para tomar as medidas que entenda necessárias e bem assim considerar suspen sos os 

efeitos da deliberação atrás citada, até que se esc lareça a situação. 
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HAB IT AÇ ÃO • SITl IAC Õ ES DE E ~1f: RGÊ :SClA : • Foi presente u~ 

informação dos Serviços Municipais de Habitação a dar nota do inquérito efectuadn a~~ agregado familiar de Maria da Graça Santos Correia, separada, moradora na Rua Nova do 

~ iso, 31, na Freguesi a de santa. Joana, ".uma hab itação sem ~ond i ções de habitabilidade. ' onde 

vrve com o filho de 4 anos. Considerando a situação financeira da D. Maria da Graça e lendo 

em con ta que a falta de condições habitacionais pode dar origem a que lhe seja retirado o 

filho, :Oi .deliberado. por unanimidade. considerar este agregado familiar em situação de ~ 

ernergencta ~ 

~: - FOI ainda presente uma out ra Informação dos SM H, refereme a 

um pedido da REFER E.P. - Rede Ferroviária Nacional. no sentido de esta Autarquia 

providenciar o rcalojamcntc dos agregados familiares de João Sucena Freire, Paula Cristina de 

Melo Laranjeira Freire e Avelino da Loura Mateus, residentes na Rua das Pereiras, dado ser 

necessário a disponibilidade urgente do terreno onde se encontram as suas habitações, para a 

concretização das obras de remodelação da Linha do Norte - Troço Qumtãs/Ovar. Após uma 

breve troca de impressões sobre o assunto foi deliberado, por unan imidade, informar a empresa 

acima citada, que esta C âmara, neste momento, não dispõe de casas para efectuar os 

realojarnentos prcrcndidos. 

[ " BA ReAcÕES 1\1IJ:\"ICl Pr\lS ; - Presente uma in forma ção dos Serviços de 

Cultura a comunicar que no decurso dos trabalhos de repa ração de um Molíceiro e uma Bateira 

adjudicados à Associação dos Amigos da Ria e do Barco Moliceiro por deliberação de 2 de 

Março, último, se constatou que depoi s de retiradas as peças velhas seria necessário substituir 

outras que se encontravam danificadas , o que onerou o orçamento inicial. Assim, foi 

deliberado, por unanimidade , autoriza r a adjudicação à referida Associaç ão como trabalhos a 

mais à empreitada inicial, a reparação acima referida pela importância de cento e oitenta e 

cinco mil escudos. 

CA !\1PE O SAI O DA FJJRO PA Df F I JIt"BOI12QQ4; - O Sr. Presidente deu a 

conhecer aos restantes elementos do Executivo que enviou ao Presidente da Comissão 

Executiva do EURü/2004, oficio a manifestar interesse em que Aveiro se candidate ao 

Campeonato da Europa de FuteboV2004 uma vez que, se essa candidatu ra for aprovada, 

proporcionará um grande investimento nos Estádios e, por isso, será uma oportunidade única 
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de consegu irmos cons truir um Estádio novo em Avci ro, com um finan ciamento, no mínimo, d 

25%. Mais referiu que confrontado com um Fax daquela Entidade a solic itar resposta ~ algumas questões, nomeadamente quanto à localiza ção do novo Está.dio, foi indica. da a zona do 

Parque Desportivo de Taboeira, conforme se encont ra definido em lermos de PDM. tendo 

afirmado, ainda , que embora esteja um pouco céptico, aproveitou esta oportunidade na ~ 
convicção de que será uma boa aposta e Aveiro terá muito a ganhar se a candidatura vier a 

constit uir wna rea lidade. ~ 

... 

nOl ETl M INFORM ATIVO DE J II V ENTlJllt' : - O Sr. Vereador Eduardo Feio ~ 
deu conhec imento e d istribu iu pelo res tan te Execu tivo vári os exemplares do prim eiro número 

do Boletim lnfo rmanvo da Juventude, da res ponsa bilidad e do Pe lou ro da Juven tude desta 

Câ mara. Segund o o Sr. Vere ador , este Boletim n30 ter á uma period icidade definida, prevend o­

se que possa vir a ter ent re três e qua tro núm eros por ano , e tem co mo principa l objec uvo a 

cri ação de um espaço de informação que possib ilite uma me lho r divulgação das inicia tivas dos 

jo...ens aveire nscs e do sccto r da ju ven tude da Autarquia. Entre gou ainda as no rmas do 

programa munic ipa l de apoio à inicia tiva jo vem que foram distrihuídas conjuntamente com o 

bolet im info rmativo, as qua is prete ndem clarifi car as esco lhas das inicia tivas dos jovens por 

pane dos Serv iços de Juvent ude, a sere m presentes a delibe ração da Câmara para aprovação . O 

programa visa como ante rio rmente foi re ferido aquando da aprovação do Plano de Activid ades, 

apoiar iniciativas pontuais quer de Assoc iaçõe s quer de Grupo s de Jovens. 

('O:SSTR I JCÃO DE SAiS lTÁRIOS JU NT O À C APEI A I)A S· p AS 

rJ::..B.R.ES : • Con side rando a informação do DAVA, na qua l ê ap res entado um proj ecto para 

construção de sanitários junto à capela em epígrafe, foi delibe rado, por una nimidad e, apro var o 

referido projecto, devendo agora ser envia do aos Serv iços Municipa lizados para que procedam 

à exec ução dos prcjectos de águas c dc saneamen to. Ma is fo i de libera do , apo iar na construção 

dos sanitários, em moldes a defin ir posterio rmen te . 

S AiST A CASA DA l\HSE RICÓRI)IA Ilt' AVE 1RQ : - A Câmar a tomou 

conhec imen to de um oficio remetido pela San ta Casa da Misericó rdia de Aveiro , a so lici tar a 

aquisição de 200 exem plares de um traba lho de investigação denominado "A Misericórd ia de 

Aveiro nos Séc ulos XVI e XV II", rece ntemen te publicado. Para que o Executivo melhor se 
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possa. P'O.nuncia r, nu. m• .próxim a reunião. foi del iberado, por una nimidad e. pedir aos 5.ervi ço~s 
competentes, para indagar do custo de cada exemp lar. _ 

Mais fOI deliberado, tamb ém por unanimidade autorizar a transferência da verba 

inscrita no Plano de Actividadcs de Câmara, no valor um milhão de escudos. destinado a 

compartic ipar nas despesas de "C ome moração dos 500 anos da Misericórdia de Avei ro". 

/ 

r i 'RI ICACÔ ES: - Por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio e por t 
unanimidade, foi deliberado adquirir 250 exemplares da brochura " Papel _ Sua História, tt 

Recic lagem e Reutilização - ~ Ubs ídio s para uma educação arnbientalista", da autoria de " 

Armênio Bajouca, e com pre fácio do Sr. Gove rnador Civi l de Aveiro, pelo preço total de cento . 

e vinte cinco mil escudos. Mais foi deliberado, que os exemplares adquiridos deverão ser 

distribuídas pelas Instituições escolares, Juntas de Freguesia e Bibliotecas do nosso Município 

" VEIBO E PBIDA _ BE l ACÕES DtOA:\llZAIlli: - O Sr. Vereador Jaime 

Borges leu uma inform ação do responsável pelo Gabinete de Cooperação Descentralizada, na 

qual se dá nota que a SUL - Associação de Cooperação para o Desenvolvimento, a convite do 

Governo, irá realizar algumas iniciativas de cooperação com os PALOPS, nomeadamente com 

Moçambique. Tendo em conta que o Município de Aveiro se encontra geminado com dois 

municípios moçambicanos - Inhambane e Pemba - e considerando o envolvimento do Governo 

português que assume todas as despesas com a deslccação de dois elementos do referido 

Gabinete, foi proposto a realização de algumas iniciativas que terão como objectivo o 

desenvolvimento participativo e o reforço do processo democrá tico, formando gestores 

associativos em lodos os dominios, o que irá certamente contribuir para um melhor 

envolvimento da sociedade civi l no processo de recons trução e desenvolvimento de Pemba, 

além de dar a conhecer aos munícipes de Pcmba a cidade de Aveiro, e contribuir assim para o 

reforço dos laços de amiza de e cooperação entre aquelas duas cidades. 

Face ao exposto, por unanimidade, foi deliberado, autorizar o pagamento, ao 

responsável pelo GCD. de diversas despesas, designadamente. com laças, t-shirt's, fotocópias, 

deslocação a Inhambane e transporte do material, ate ao montant e de duzentos e seis mil e 

seiscentos escudos. 

l IC E NÇ AS pE J OTEA \ IENTO; - Foram submetidos à conside ração da 

Câmara, os seguintes processos de loteamento: 

- W. 760/89 de CONSTRUTORA DA RIBEIRA. Lda. a requerer a recepção 
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dO. finitiva das obras de urbanização relativamen te ao loteamento situado nas Alagoa. S' . f~gueSi a~ 
de Esgueira a que respeita o a lvará de loteamento n" 10/9 1. Foi del iberado, por unanimidad e e 

de acord o com a informação da DPD E de 10 do corrente, deferir e autorizar a libertação da 

hipoteca dos lotes n'" 98, 99 e 100, desde que dê cumprimento aos pontos n'" 3/1.1, 3/ 1.2 e!V1/ ' 
3/1.3 da referid a informação ; U,~ . I 

- S " 613/98, de MARIA FLÁVIA MARTIXS ALMEIDA , relativo a um loteamento ~ 

urbano no Largo da Senhor a da Aleg ria, lugar de Sá Barrocas, freguesia da Vere-Cruz tcndOry . 
sido deliberado, por unanimidade. deferir nas condições constantes da informação técnica do _ .. 

DPGP 0"6 13/9 8, de 29 de Julho; 

• N" 389/96, de ANITA l'Io"lJ?' ES TAVARES DE BRITO E OUTROS. respeitante a 

uma operação de loteamento em Alagoas, fregue sia de Santa Joana, tendo sido deliberado. por 

unanimidade, defe rir, devendo dar cumprimento às condições constante s da informação técnica 

do OPOP n"615/9 8, de 30 de Julho; 

• Ne 586191, de SAVECOL - Sociedade Aveirense de Construçõe s Civis, Lda 

relativame nte a um loteamento na Zona Industria l de Tabocira, o qual tem ane xa uma acta de 

uma reunião realizada em 7 de Julh o, findo, com a pre sença de representante s da Câmara, da 

ERSUC, da OUPL A\'\O e da Firma req ueren te e cujo objcctivo foi o leva ntamen to da 

suspensão das obras de urbanização do alvará n" 6/94. imposta em 1996 face à elaboração do 

Plano e às incidências das obras da ERSUC no loteamento . Tendo-se tomado conh eci mento do 

teor da referida acra, que aqui se d á como transcrito, foi del iberado, por unani mid ade, ratificar a 

mesma e, por conseguinte , autorizar o levantamento da suspensão das obras de urbanização e a 

concessão da pro rrogação do prazo para a sua execução ; 

- N" 323/98, de CARL OS ALBER TO FERR EIRA DE A.....'D RAD E rcspcuante a 

um lotea mento situado em Oliv eirinh a. tendo sido deliberado , por unan imidade, aprovar 

devendo dar cumprimento às condições impostas na informação técnica do OPGP n" 614198, de 

30 de Julho, findo; 

- N" 705197, de CONST RUÇÕ ES LEMA , LOA. a apresent ar elementos 

respeitantes ao loteamen to de um terreno situado no lugar da Quin ta do Picado da freguesia de 

Aradas, tendo sido del iberado, por unan imidade, apro var nas condiçõe s constantes da 

informação técnica DPGP n° 623198, de 31 de Junho; 

- N° 234/74, de CONS TRUVAGOS - Construção Civ il, Lda. relat ivo ao 

loteamento do terreno loca lizado na Rua do Viso em Esgueira . Lida a informação da OPDE de 
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.. 
17 de Julho, findo e conside rando que o requerente nunca deu cumprimento ao solicitado pori
de liberação camarária de 9 de Setembro de 1996, foi del iberado, por unan imidade, solic itar ao 

Senhor Conservador do Registo Predial, o cancela mento do registo e considerar caducado o 

alvará de loteamento n" 5/95; 

• N°415190. de CAIXA DE CRÊDITO AGRíCOLA MÚTUO DE AVEIRO a . 

apresentar aditamento ao projecto do loteamento situado na Estrada de S. Bernardo, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, aprovar devendo dar cumprim ento às condicionantes constantes ( 

da informação da DPDE. de 17 de Julho. findo. ficando a cargo do loteador a execução do fJ21/ 
passeie frontal ao lote n" 9; l5 _v 

- N° 799/97, de JUNTA DE FREGUESIA DE REQUEIXO, respeitame ao 

licenciamento de um loteamento situado naquela freguesia, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, deferir, nas condições const antes da informaç ão técnica do DPOr. n" 590/98, 

j unta ao processo; 

• N° 475/96, de EURICO MARQUES PINTO E OUTROS, a apres entar alteração 

ao projccto de águas pluviais relativamente ao processo de loteamento na Rua do Brejo, lugar 

de Carcavetos, freguesia de Eirol, tendo sido deliberado, por unanimidade, deferir , devendo dar 

cumprimento às condicionantes constantes dos pontos 311.2, 311.3, 3/1.4 e 3/1.5; 

• N° 734/93 de HABIVENDA - Construções. Lda., a requere r a recepção das obras 

de urbanização respeitante s ao alvar á de loteamento n" 13/95, tendo sido deliberado, por 

unanimidade aprovar, nas condições constantes da informação UPD E de 23 de Julho. findo, 

Junta ao processo; 

- N" 439198 de AUGUSTO MARTINS FERNA NDES MAIA, a requerer a 

viabilidade de loteamento de um terre no situado na Ria das Caves, lugar da Póvoa do Valado, 

freguesia de Nossa Senhora de Fatima . Foi deliberado, por unanimidade, infonnar de harmonia 

com a informação UPGP n" 573/98, de 17 de Ju lho. j unta ao correspondent e processo; 

- 1\"" 438198, de CARLOS RODRIO UES MAIO, a requerer a viabilidade de 

loteamento de um terreno localizado na Rua do Freitas, lugar da Presa, freguesia de Santa 

Joana. tendo sido deliberado , por unanimidade , informar de harmonia com a informa ção do 

DPGP nO557198,junta ao processo; 

- N° 581/98, de MOISÉS ROCHA DE ALMEIDA, a requere r viabilidade de 

loteamento de um terreno situado em "Va le Rendeiro", lugar e freguesia de S. Bernardo, tendo 

sido deliberado, por unanim idade, informar de harmonia com a informação técnica do DPOP na 

----"7C"-=~~---,---__,__,~~~.,_-.
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597/98,ju ntaao processo; ,~ 

- N° 583/98, de ARM I!'I.L>Q ACÁCIO BARBOSA DA SILVA, a req uere 

infonn ação prév ia sob re a viabi lidad e de loteamento de um terreno silo na Rua Nossa SCnhorat 
U ' \\"'~ 

d,. S,'",' de em Areias de Vilar, tendo SidO, deliberado, por unanimidade. informar de harmonia 

com a informa ção do OPGP n" 640/98. anexa ao processo; . 

N° 490198, de FIRMAVEIRO, lDA.. a requerer infonnação prévia sobre a 

viabilidade de constru ção num terreno situado na Rua Dr. José Marq ues da Graça , em Eixo . ( 

Lida a ~nfonna ção do OPOP n? 598/98 , de 27 de Julho, findo, foi deliberad o, por unanimida de. M/ 
indeferir, por cont rariar as normas regulamentares em vigor c informar o requerente que, para o '\€S . 
terreno em causa, pode rá event ualmente ser viável uma operação de loteamento desde que 

cumpridas as condiciona ntes constante s da mesma informação. 

IICE:S C AS DE QIlBA.S : • Presentes os process os n" 666, 667 , 668 e 672197 de 

HABIVEJ',1)A - Construções, Lda., a apresentar projec to para construção de um bloco 

habitac ional nos lotes n" 7, 8, 9 e 10 do loteamento situado na Rua Aires Barbosa , nas Alagoas, 

em Esgueira, tendo sido delibe rado, por unanimidad e, aprovar nas condições das inform ações 

técnicas da DPDE, junlas aos corres pondentes processos. 

O UT RO S ASS l!STOS: - Na rubrica em titulo, foram discutidos os seguintes 

assuntos: 

RIC JCI ETA pt" I JTII Il AC ÃO GRAT I/ITA : - A Senhora Vereadora Ora 

Maria Antónia deu conh ecimento que no decurso da sua recente dcsloceção a Copenhag ue se 

apercebeu que existe ali implementado um projec to de utilização gratuita da bic icleta , ao que 

j ulga semelhante ao que o Sr. Presidente pretende implementar cm Ave iro, con forme 

comunicação transmitida na reunião de 15 de Junho, findo e que, por curiosidade, pediu alguns 

esclarecimentos sobre o Seu funcionamento , sendo o sistema uti lizado o de moeda recuperável. 

Sobre o assunto seguiu-se troca de impressões. 

I I 'G AR DE SANTIAGO: - Também pela Senhora Vereadora Dra. Maria Amônia 

foi feita uma observâ ncia relativamen te às obras que se encontram em curso junto á 

Universidade e que se encontram paradas , o que, por se tratar de local de acesso ao lugar de 

Santiago, ocasionam inconvenientes vários aos moradores, sendo por isso necessário efectuar 
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diligências para resolver a situaç ão. ~~ r 

FAl\l it ' AS DE ETNIA CIGANA; • Continuando, a Senhora Vereadora M 
Maria Antónia fez novamente: uma referência aos acampamen tos de famílias de etnia C i~~~ 
que sc.encontram instaladas em alguns locais centrais da cidade o que proporciona um aspecto . 

desagradável. pelo que entende necessário que se faça algo para promover o respectivo 

desalojamento. ( 

Mt'SA Pt' R:\JA NE NIF I 11SQ. t' SPA:'SHOI A: • O Sr. Vereador Prof. Celso 

Santos informou todos os prese ntes que no próximo Domingo. dia 30, será ce lebrado o Dia daWJ/ 
Mesa Permanente Luso- Espanhola na EXPÜ. pelo que conv idou todo s a esta rem present es ~6 
tendo também dado conhec imento do programa que será apresentado . 

~: • No uso da palavra, o Sr. Vereador Domingos Cerqueira aludiu a 

uma situação que merece muita atenção por parte da Câmara e que é a localização da 

passadeira de pe ões existe nte na Avenida Santa Joana, no cruzam ento para a Rua Bça de 

Queirós dado que, por se tratar de uma via de trânsito mais ráp ido, tem ocas ionado algumas 

situações de perigo para os peões uma vez que os automóveis que circulam pelo lado esquerdo 

da via por vezes só se apercebe m da exis tência da passade ira muito em cima dela, pelo que em 

seu entender. seria necessário co locar um semáforo próprio para peõcs, antes que ali se 

verifique algum acidente grave . 

VOTOS 1Jt' r t' SAR • DO\fRt' !HO S VOI !!NT ÁlU QS : - Por proposta do Sr. 

Presidente e por unanimi dade , foi deliberad o exarar em acta um voto de pesar pelo falecimento 

do jov em bombeiro Paulo Fernando Lopes Rangel morto em acidente ocorrido em serviço e 

transmitir esla de liberação à família e à Associação Humanitária que servia. 

De seguida, o Sr. Vereador Domingos Cerqueira fez uma intervenção do seguin te 

teor: "Embora saiba da presença do Sr. Presidente da Câmara e de alguns Senhores Vereadores 

junto dos Bombeiros Novos, por causa da morte em serviço de um elemento do Corpo Acnvo 

daquela Assoc iação e porque estava ausente de Aveirc e sem possibil idade de participar no seu 

enterro, não quero deixar de dizer algumas palavras nesta reunião, até para que fiquem 

registadas. Infelizmente foi a terce ira vez que um bombe iro voluntário da cidade se entregou 

ate ao limite, na defesa de vidas e bens de outros cidadãos. Sempre que enaltecemos os valores 

do voluntariado ; sempre que enaltecemos as qualidades do bombeiro volunt ário, pode muitas 
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vezes parecer que não passa de ret órica, de demagogia, às vezes até de poesia. Tragédias como ~ 

esta que os Bombeiros de Aveiro acabam de passar, vêm provar que o bombeiro, pelo seu 

s..cn~elhante, se dá por inteiro ,. nã ~ fazendo contas aos riscos que corre . A. té bcje. • três bombe iro., 

avetrenses morrera m em serviço 

St'HYICº I\1I! NI ÇJ PAI Df P RQT EC C ÃQ CIV il : _ Continuando a sua 

intervenção a propósi to da mort e do bombe iro, o Sr. Vereado r Dommgos Cerqucira referiu 

ainda: "Tamb ém devo realçar o papel que neste caso coube ao Serviço Municipal de Proteccão 

Civil, no apoio que O Senho r Car los Martins c todos os seus elementos deram aos Bombeiros 4/ 
Novos o que mereceu, por parte da direcção e do comando desta Assoc iação, os maiores \() 

agradecimentos t: os mais rasgados elogios", 

SE RVJÇO 1>[ AT~1UIT!!...A....AP Ol [seFNTES: - Também pelo Sr 

Vereador Domingos Cerqueira foi dado conhec imento de que os responsáveis da Cruz 

Vermelha se recusam a dar a chave da porta da casa que ocupam - propriedade da Câmara - à 

Dra. Graça Gonçalves, responsáve l do serviço de atendimento a ado lescentes . acontecendo que 

este mês de Agosto. estando a Cruz Vermelha encerrada para férias, quer a médica quer a 

psicólog a, estão a trabalhar em instalações cedidas pelo hospital. Lamentou esta situação e 

pediu que se efectucm diligências para saber em que moldes é que as instalações em causa 

foram cedidas aCruz Vermelha e se existe algum protocolo de ced ência. 

• De seguida e em seguimento da deliberação tomada em 20 de Julho, findo, o Sr 

Vereador comunicou que as ecç ões de animação de rua real izadas na EXPO pelo Serviço de 

Atendimento a Adolescentes e integradas no Dia da Ria de Aveiro, originaram a realização de 

outras despesas para além das refeições aos jovens. nomeadamente de tipografia , que 

ascenderam a duzentos e treze mil oitocentos e vinte e nove escudos e que foram adiantadas 

pela responsável do Serviço, Ora. Graça Gonçalves. pelo que propôs o pagamento à mesma da 

referida importância, o que mereceu aprovação. 

fp1'iCl 0 :SAJ IS \lQ \ 1I! NICl P AJ Q1SCl I1J..ISA : - Foi deliberado, por 

unanimidade. ratificar o despacho do Se. Presidente de 2 1 do corrente. que nomeou a Técnica 

Superior Jurista dos Serviços Munic ipalizados de Aveiro, Dra. Isabel Figueiredo. instrutora dos 

processos disciplina res instaurados aos funcionários municipais a que alude a deliberação 

tomada em 20 de Julho. findo. 
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